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SEU JORNAL VIRTUAL SOBRE NATURISMO NO BRASIL E NO MUNDO
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     É outono e a temperatura do ar começa a esfriar, ao menos pelo calendário. Mas em algumas partes do Brasil é verão o ano inteiro, como se diz por aí. Então continua sendo época de aprovei-tar as maravilhas da natureza brasileiras onde se pode praticar o naturismo. Neste contexto a praia de Massarandupió, na Bahia, é pedida certa. Nesta edição conheça um pouco da história desta praia que está comemorando quatro anos de oficialização. Roberto Soares nos conta tudinho e dá dicas de como chegar até lá sem problemas. 
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Primeiro quiosque de Massarandupió

     Embora já deva estar frio, ainda mais de madrugada, neste mês de abril o famoso fotógrafo Spencer Tunick participará da Bienal de São Paulo, onde foto-grafará em frente ao prédio, no Parque do Ibirapuera, voluntários que queiram fazer parte de uma obra de arte e ser expostos em museu. Saiba mais sobre ele em nosso segundo caderno.
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     Esta é a última edição em que a seção NATDebate focalizará o tema sobre fotografias em áreas naturistas, mas quem quiser emitir opinião ainda sobre este assunto é só enviar para ser publicado em CARTAS DOS LEITORES. Na próxima edição um novo tema instigante.

     OLHO NU fez uma matéria es-pecial sobre a Dengue, doença tropical que está virando epide-mia na região sudeste. Nós que nos expomos integralmente, de-vemos estar bem informados para nos protegermos. 

     E mais: notícias, humor, informações. Boa leitura.
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jornalolhonu@ig.com.br
Olá,
      Sou estudante do curso de turismo aqui em Vitória, e estou iniciando o meu trabalho de conclusão de curso e o tema é o Naturismo. Assinei o jornal de você(s) e já recebi a edição número de 18. Estarei  usando o jornal como fonte de pesquisa e pergunto se posso anexar em meu trabalho algumas fotos publicadas. Solicito se possível me indicar onde encontro  alguma literatura sobre a História do Naturismo. Já li alguma coisa sobre a Grécia, mas muito super-ficial. No Brasil  já estou estudan-do sobre Dora Viváqua. Informa-ções que contenham estatísticas, principalmente  sobre o perfil dos freqüentadores também serão bem vindas.


     Gostaria de manter contato com você(s), pois certamente precisarei de outras informações.


     Sinceramente agradeço.

Daniel Pandolfi

Estudante do curso de Turismo do CSUVV

pandolfi@tubarao.com.br 
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           Olá, Daniel, seja bem vindo ao “clube”. Nós do OLHO NU, e creio que todos os leitores, teremos o maior prazer em ajudá-lo no que for possível. Quanto a usar as fotos, sem problemas, pois todas as fotos do jornal são autorizadas para uso geral.

Caro amigo Pedro,


     Estávamos havia dias para lhe escrever, desde que lemos a última edição (18) do magnífico jornal Olho Nu. Em primeiro lugar queremos parabenizá-lo por esta iniciativa sem igual, de levar informação e difundir a cultura naturista por nosso país. Só assim 
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temos certeza de que o sonho não se acabará jamais, que a história daqueles que lutaram para garantir este direito terá valido a pena. Também queremos agradecer-lhe pela nota sobre as linhas telefônicas em Massaran-dupió, estamos aqui não só para dar informações, mas também para facilitar e tornar possível a visita e estada daqueles que quiserem conhecer este pedaço do paraíso.

1.      Na reportagem da revista VIP, convém informar que a referida associação ABANAT, com os telefones publicados, nada tem a ver com nossa reserva, não possui diretoria constituída e nenhum direito sobre nossa praia, e você pode ler o texto da lei municipal em nosso web site. Além disso, a praia tem duas barracas / restaurantes, uma delas é nossa (Bat Batidas), e a outra do sr. Miguel Calmon, e ambas possuem excelente estrutura de serviços, os visitantes podem chegar lá apenas levando seus próprios corpos.

2. Sobre Luz del Fuego, a saudosa Dora Vivácqua, introdutora oficial do Naturismo em nosso país, nossa musa e paradigma máximo, é preciso mencionar: - embora tenha sido uma figura notável, a quem devemos realmente a introdução do Naturismo no país, mulher de fibra, defensora do meio ambiente e da fauna, vedete de grande renome no teatro de revista (entre as 3 maiores, com Virgínia Lane e Derci Gonçalves), Dora foi mesmo uma prostituta assumida. Conseguiu (e orgulha-va-se disto) a maior parte do que possuiu graças a seus homens. E cabe aqui lembrar que uma das virtudes do Naturismo é dizer não ao preconceito, por isso, acreditamos que tentar encobrir esta realidade seria antes de qualquer coisa uma atitude preconceituosa quanto às 
prostitutas e que fere a própria lembrança dela, Dora. - O senador Atílio Vivácqua era irmão, não tio de Dora. Com ele ela teve 

3. a maior parte de seus problemas, pois a imagem escandalosa dela enfumaçava sua carreira política, que chegou mesmo a caçar-lhe a tentativa de fundar e 
inscrever o Partido Naturalista Brasileiro, sonho de Dora. - A concessão de uso da ilha Tapuama de Dentro, na baía de Guanabara, foi obtida também por prostituição, uma vez que o então ministro da Marinha era seu amante (note bem que Dora nunca se envergonhou disso).
- A mansão na Avenida Niemeyer no Rio, e o belo automóvel, também foram presenteados por outro riquíssimo amante, não alugada da Caixa Econômica Federal. - Dora submeteu-se a mais de uma cirurgia plástica, que lhe renderam algumas feias cicatrizes nos seios e ventre, por terem sido mal feitas. - Dora criou duas jibóias, um casal, Nestor e Castorina, com as quais se 
apresentava em seus espetáculos. - Os dois irmãos assassinos de Dora, a mataram e a seu fiel empregado Domingos, por vingança. 

Ela os havia denunciado à polícia de Magé por prática de pesca ilegal com explosivos e roubo do fruto do trabalho de outros pescadores por assaltos. Eles os esfaquearam a bordo de um barco, abriram seus abdomes e os encheram com pedras. A polícia só localizou os corpos após prender os assassinos, que os levaram até o local preciso da desova.


     Os dados acima podem ser comprovados inclusive no livro citado em seu jornal: A Bailarina do Povo, de Cristina Agostinho e parceiras, em pesquisas exte-nuantes pelos arquivos da revista O Cruzeiro, na própria revista Naturalismo, editada por Dora, pelo testemunho em vida de pessoas que conheci e que com ela conviveram, e pelo filme Nativa Solitária. E a razão de eu (Roberto) saber tanto sobre ela, é que fui um de seus fãs mais ardorosos, a conheci quando tinha apenas 9 anos, e jurei desde então que no dia de minha 

maioridade me mudaria para viver junto a ela na Ilha do Sol. Infelizmente, quando ia comple-tar 15 anos fui chocado pela notícia de seu assassinato, o que me motivou a prosseguir no sonho de Naturismo no 
Brasil.


Naturalmente seus,

Roberto & Lurdes Soares

robertoelurdes@hotmail.com
Caro amigo Pedro,


     Os naturistas da AGAL agradecem o grande apoio recebido na divulgação do livro "Praia da Galheta 2002". Temos recebido os maiores elogios por este trabalho de conscientização ambiental e naturista. Os resultados de longos anos de paciente trabalho pela difusão do naturismo e preservação ambiental estão começando a aparecer. Com a recente demolição do único e sinistro barraco da Galheta, a praia é agora, com toda a glória e orgulho, a única praia virgem da Ilha. Sem o tal barraco, que sempre escondia presenças ameaçadoras, a paisagem ficou mais bonita e a praia ganhou maior tranqüilidade, segurança e liberdade. Cresce a afluência de naturistas e visitantes, de todas as partes, que esquecem o stress e suspiram elogios para o cenário livre e preservado do lugar. O feito de manter este espaço livre da exploração imobiliária é uma grande glória para o naturismo brasileiro e para todos os que de alguma forma contribuíram para esta grande conquista.


     A página da AGAL tem endereço novo: http://sites.uol.com.br/a.alles. Todas as matérias deste sítio estão liberadas para reprodução no Olho Nu. No meu entender o artigo de Roberto Figurelli sobre os Artistas da Ponte,  mereceria um espaço no primeiro jornal virtual naturista.


Um forte abraço, 

Affonso Alles

a.alles@uol.com.br 
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     Somos Rolando Hanglin (56) y seniora: ella se llama Emiko Yamamoto y tiene 28. Quisiéramos pasar una semana naturista en Brasil, cerca de Rio. Podría ser Olho de Boi en Buzios o tal bez Abrigó. Cómo están las cosas ahora? Y si no va la cosa bien, podtríamos ir a Tambaba o a Amazonat, o algun lugar nudista de ese maravilloso país como Arraial D"Ajuda? Nos encantaría difundirlo entre nuestros companieros,empleando para ello nuestro programa de radio, ya que Pinho en Julio es un poco fría. Gracias por la info.
Siempre a vuestras órdenes, aunque aquí sólo tenemos la nieve de Brasiloche para ofrecer a uds, y unas praias con viento antártico. 

     Por favor, si son tan amables: por qué medio de transporte se llega a cada buen lugar de brasil 
(naturista, liberal, etc) de manera práctica si tenemos en cuenta que el habitante de Bs As dispone de 7 días como mucho? 

Con mucho afecto

Rolando & Emiko Hanglin

lanny@ssdnet.com.ar
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     A Bienal de São Paulo, megaevento cultural que reúne artistas internacionais das mais diversas tendências, começou nesta terça-feira dia 26 de fevereiro causando uma certa inquietação e ansiedade em muitos naturistas brasileiros (e também na mídia) por causa da presença de Spencer Tunick, famoso fotógrafo que usa os corpos nus de pessoas comuns como objeto de seu trabalho, posando em locais públicos e que pretende realizar mais uma de suas obras no Parque do Ibirapuera. Foi entrevistado em O GLOBO entre outros veículos. Com certeza, se tivesse escolhido o Rio de Janeiro para por em prática sua obra, um certo advogado que adora aparecer na mídia, já teria entrado com algum recurso jurídico para tentar impedir a realização, obtendo to-

dos os holofotes sobre sua pessoa.

     Spencer Tunick nasceu em Middletown, Nova York, 1967. Graduou-se em Artes pelo Emerson College, Boston, Massachussets, em 1988. Vive e trabalha no Brooklyn, Nova York.

     A matéria abaixo, pesquisada por Jorge Barreto, foi extraída da FOLHA DE SÃO PAULO.

25ª Bienal de São Paulo expõe obra com corpos nus
Segunda-feira, 25 de Março de 2002
FABIO CYPRIANO

da Folha de S.Paulo

     Nunca a Bienal de São Paulo apresentou tantos nus em uma exposição. Ontem foi a vez do pelotão feminino, comandado por Vanessa Beecroft, com a performance "VB50". As mulheres posaram por três horas dentro do pavilhão da Bienal.


     A explosão de nus deve ocorrer mesmo no dia 27 de abril, quando o nova-iorquino Spencer Tunick realizar a sua performance: fotografar pessoas nuas que comparecerão espontaneamente no parque Ibirapuera às 5h30.


     Da última vez, em Melbourne, 4.500 pessoas participaram. Por realizar as imagens em locais urbanos, Tunick já chegou a ser preso seis vezes nos EUA. "Aqui não devo ter problemas, a Bienal já conseguiu a permissão", afirma o artista. Em São Paulo, Tunick, 35, espera menor afluência. "Se vierem 800 pessoas está ótimo", diz. Para participar, os interessados devem escrever para o e-mail bienal.spencert@uol.com.br . "É a porta de ouro. Só quem entrar em contato pode participar", afirma Tunick. Como prêmio, quem posar pelado vai ganhar uma foto.


     Ontem, enquanto buscava o local mais adequado do parque Ibirapuera para realizar seu trabalho, Tunick conversou com a Folha. Leia a seguir alguns trechos da entrevista.

Folha - Como você começou a fazer esse trabalho?

Spencer Tunick -No início, eu fotografava apenas uma pessoa nua por vez nas ruas de Nova York, era 

como registrar uma escultura. O trabalho tornou-se famoso e muitos me procuravam para servir de modelo. Por isso, em 94, resolvi reunir vários interessados em frente ao edifício da ONU durante o amanhecer. O resultado superou minhas expectativas e essas massas humanas tornaram-se a parte mais interessante do trabalho.


Folha - E por que escolher a nudez?

Tunick -Quero comunicar uma experiência que una as pessoas e as purifica. Quando se vê um corpo nu num espaço público, a fragilidade desses corpos é a primeira impressão.

     Para mim, esse trabalho é uma instalação e uma performance combinadas. Participar delas é uma nova experiência, quem estiver lá não vai se arrepender.


Folha - O curador da Bienal, Alfons Hug, tinha um certo receio em apresentar as fotos, pois elas lembram um campo de concentração. Você concorda?


Tunick - Os alemães precisam perder essa culpa pelas catástrofes no século 20, eles não foram os únicos a promover um holocausto. Só porque existem imagens em preto-e-branco dos campos de concentração eles não devem achar que são os únicos na história a promover isso.

     Eu reconheço semelhanças com tais imagens, mas meu trabalho trata da explosão da vida por meio de corpos nus, e não do contrário. Por isso, passei a fazer apenas fotos coloridas dessa série.


Folha - Vanessa Beecroft também trabalha com várias pessoas nuas ao mesmo tempo. Qual a diferença existente entre as obras dela e as suas?

Tunick -Creio que Vanessa busca criar um estranhamento com suas imagens. Com a forte propaganda da moda nas revistas, ela aponta para uma certa inconfortabilidade, é uma boa forma de crítica social, com o que todo artista deve se preocupar.

Folha - E qual é a crítica que você faz com suas imagens?

Tunick -Várias pessoas são presas no mundo por estarem nuas. Busco criar uma tensão entre o corpo humano e as cenas urbanas. É impor-
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tante olhar para o corpo como objeto de arte, e não apenas de sexo.


Folha - Você já foi preso por causa de suas performances?

Tunick -Seis vezes nos Estados Unidos, sendo cinco apenas em Nova York. Cheguei a processar a prefeitura da cidade por causa disso, pois não há lei que proíba esse tipo de performance. Ganhei a causa na Suprema Corte, mas mesmo assim não consigo permissão para novos trabalhos lá.


Apesar de continuar a viver em Nova York, decidi não mais trabalhar lá. Tenho convites de várias partes do mundo. Antes de São Paulo, vou trabalhar em Buenos Aires, por exemplo.

Para quem não conhece o trabalho de Spencer Tunick aí embaixo algumas fotos tiradas em diversas partes do mundo.
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Para conhecer mais sobre Tunick entre nos links abaixo.
http://www.jimhair.com/spencertunick.html
http://www.hbo.com/nakedstates/cmp/main.html
http://hotwired.lycos.com/retina/95/33/naked/
http://www.rsub.com/thebluedot/tunick/
http://www.spencertunick.com/
http://www.planetay.com/y/latino/tunick.htm
http://www.findarticles.com/m1248/9_88/65069520/p1/article.jhtml
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     Nesta edição concluímos o espaço aberto para debate sobre fotografias em áreas naturistas, mas é claro que o assunto está longe de ser esgotado. Quem quiser ainda falar sobre este tema poderá dar sua opinião que será publicada na seção “carta dos leitores”. A próxima edição de OLHO NU vai questionar mais um tema polêmico NATURISMO X RELIGIÃO. Leia mais a respeito da proposta no final deste caderno. Quem quiser dar sua opinião é só escrever para jornalolhonu@ig.com.br . Todas as cartas serão publicadas.
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Fotografar ou não fotografar, eis a questão...
     Quanto a fotos em locais naturistas, gostaríamos de informar ao rapaz que narrou o que lhe passou numa visita a Olho de Boi, que infelizmente há preconceitos neste país, que obrigam juizes de direito, professores de 
escolas particulares e ocupantes de uma série de outros cargos públicos a se manter na obscuridade e incógnito nas áreas naturistas. E estes devem ter seus direitos assegurados, como os de todos os demais.

Roberto Soares

robertoelurdes@hotmail.com 

     É uma questão controversa e delicada principalmente àqueles adeptos que ainda não vivenciam o "naturismo" como um algo incorporado ao próprio existir humano. Por certo aos não praticantes essa questão pode parecer um tanto desconexa ou, mesmo, estranha (porque esconder se naqueles locais nada escondem?), mas precisamos também levar em consideração que a decisão em desnudar-se não representa, obrigatoriamen-te, licença plena para a divulga-ção livre da ação principalmente se considerarmos a possibilidade (verdadeira) do mau uso da imagem. Eis portanto um motivo válido para "não fotografar"...
 

Ubiratan Teixeira Filho

São Luís – Maranhão

     Desde os primórdios dos tempos o homem sempre teve a necessidade de registrar imagens, seja do seu cotidiano ou de fatos inusitados.

     O homem primitivo mesmo sem muitos recursos já fazia esses registros através de pinturas em cavernas, depois com o desenvolvimento cultural esses registros foram se aprimorando e passaram a ser feitos por pinturas em tela, hoje em dia a fotografia tomou esse espaço e temos que respeitar isso, afinal uma fotogra-

[image: image38.jpg]



fia é sempre um registro de um momento histórico que ficará para sempre.

     Muitos naturistas são contrários a serem fotografados, alguns temem ser discriminados (o que de fato não acontece) outros apenas não querem se expor seja qual for o motivo certamente eles tem esse direito.

     Existem vários motivos que levam as pessoas a tirarem fotos em um local restrito para a prática do naturismo, um deste são as fotos pessoais, sejam para um álbum de família ou entre amigos, nesse caso as fotos deveriam ser feitas por alguém ligado à diretoria do local ou controladas de perto, isso para evitar que pessoas não ligadas ao grupo sejam fotografadas.
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     Algo que não deve ser permitido é o deslocamento de pessoas com máquinas fotográ-ficas na mão, porque poderá tirar a tranqüilidade de algum usuário do local e sempre existe o risco de que alguma foto furtiva seja tirada com segundas intenções.

[image: image40.jpg]



Essas duas fotos acima fazem parte de um grupo de

cinco que foram veiculadas em um site erótico gay.

     Um bom exemplo disso foi um fato ocorrido há mais ou menos 

um ano atrás, quando algumas fotos foram tiradas com uma câmera escondida na Praia da Reserva do Rio de Janeiro, por ser ela uma praia ainda não legalizada para o Naturismo não existe nenhum controle, possibilitando assim que qualquer pessoa porte uma maquina fotográfica.

     Apesar da maioria das pessoas que aparecem nas fotos não serem conhecidas na praia, algumas são freqüentadores.

     Um outro motivo pelo qual se faz fotos, é o jornalístico, nudez infelizmente é algo que ainda chama atenção, mas existe um outro lado dessa moeda, o naturismo precisa de divulgação, na verdade é de vital importância e nada melhor que a imprensa para isto e quanto mais se fala sobre o Naturismo mais facilmente ela será incorporada a nossa cultura, diminuindo a  curiosidade e o medo de muitos de serem reconhecidos em fotos e discriminados.
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       Algo importante que não   ...podemos deixar de mencionar, é o que está acontecendo no mundo da arte. Um novo conceito fotográfico vem cada dia mais ganhando espaço na mídia, é uma ligação direta entre Arte e Naturismo, já existem diversos 

sites pagos na internet especializados nessa inovadora linguagem, até mesmo algumas revistas de grande circulação já estão utilizando essa fórmula.
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Esta foto foi oferecida como presente na edição on-line do OLHO NU 
Jorge Barreto

vidanua@bol.com.br 

     Nas duas próximas edições de OLHO NU estaremos promovendo o debate sobre tema RELIGIÃO e NATURISMO. Há incompatibili-dade entre algumas religiões e a prática naturista ? Se você segue alguma religião, sente-se como se estivesse cometendo um desvio das suas prerrogativas ? 

     Na Internet é possível encontrar diversas páginas de pessoas naturistas e cristãs. Há algum mal nisso ?

     Já se encontraram pessoas que acreditam que o próprio naturismo deveria ser uma espécie de religião, com dogmas inquestionáveis e há também grupos que defendem em transformá-lo em um tipo de maçonaria. O que você acha ? 

Pense, reflita, dê sua opinião e escreva para jornalolhonu@ig.com.br .

[image: image44.jpg]


[image: image11.png]



Paraíba vai ganhar mais uma praia para naturistas
     O município de Lucena, no litoral norte da Paraíba, está criando uma área, que por ser praticamente selvagem, poderá se transformar, oficialmente, em mais um local para a prática do naturismo. É na Praia de Camaçari, perto da barra do rio Mirirí, que poderá se transformar no novo point de nudistas. 
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Atualmente, o único acesso àquele balneário naturista é pela beira mar, mas com a segunda etapa da PB 008 ao norte - que já está programada com recursos do Prodetur II -, terá uma entrada de acesso pavimentada, segundo informações do atual vice-prefeito Gilberto Cezar de Oliveira, o Giba - recentemente reeleito, junta-mente com o atual prefeito David Falcão - que também assumirá a Secretaria de Turismo daquele município litorâneo. 

  

(Transcrito do Guia de Informações Turísticas de João Pessoa - JPA Tour 

 http://www.jpatourpb.com.br)
Vamos aguardar mais esta iniciativa de vanguarda. 



Encontro No Chile
Esta é internacional: o pessoal lá do Chile, o Playa Luna Club, comunica que no dia 13 de abril próximo estarão promovendo o " Encuentro en el Centro Naturista de Peñaflor ", Os interessados devem confirmar com antecipação ( 274 70 53 Santiago o 09 - 410 25 73 )

PLAYA LUNA CLUB
www.nudismo.cl 

NOVO VÍDEO da COLINA DO SOL
     O pessoal lá da Colina do Sol, RS, divulga que acaba de lançar mais um vídeo sobre nosso estilo de vida no famoso resort e vila naturista. A Fita contém imagens inéditas e depoimentos dos moradores e freqüentadores eventuais. Maiores informações no site da Naturis www.naturis.com.br ou pelos telefones (51) 501 2192 ou 501 2768.

NOVO ENDEREÇO ELETRÔNICO DA GALHETA

O pessoal lá da praia da Galheta, em Florianópolis, SC, informa que está com um novo endereço na Internet: http://sites.uol.com.br/a.alles . Quem quiser ficar por dentro do que acontece nesta maravilhosa praia é só acessar.
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A atriz Pamela Anderson vai virar personagem de desenho animado nos EUA: será uma nudista em histórias que combinam aventuras amorosas e praias paradisíacas. O desenho foi batizado de Striperella, numa referência ao clássico Cinderela, e será dirigido por Stan Lee, o criador do Homem-Aranha. “Agora eu posso envelhecer, engordar e ficar enrugada. Desenho animado vive para sempre”, disse Pamela.

ISTOÉ número 1693- 13/03/2002
Nudistas querem fazer passeata

 no maior parque de Berlim
A capital alemã, palco da famosa Parada do Amor, já está habituada à visão de peitos nus, mas agora centenas de ativistas adeptos do nudismo planejam invadir o maior parque de Berlim, o Tiergarten, para uma manifestação.

     A polícia berlinense analisou no dia 13 de março um pedido feito por Peter Nieherke, 53, para a realização de um protesto nudista no parque Tiergarten durante o verão do hemisfério norte. 

      Nieherke, que já escandalizou os moradores da cidade de Freiburg, no sul do país, ao correr paramentado com apenas tênis nos pés, quer colocar cerca de 300 nudistas no maior parque de Berlim. 

     "Ainda não decidimos se va-mos proibir ou liberar", disse um portatdtdttttdttttttttttttttt
porta-voz da polícia. Nieherke acredita que estar nu é um direito básico. "Se alguém me diz para eu me dirigir a um local especial para nudistas, acho esta pessoa cínica", disse. "Isso é quase racista!" 

     No verão, o parque Tiergarten costuma ser freqüentado por milhares de pessoas que tomam sol sem roupas. O nudismo tem longa tradição na Alemanha, especialmente no ex-leste comunista. 

     Essa tradição incomoda muitos alemães ocidentais, que preferem manter nudistas em praias separadas e não no meio da cidade. O protesto precisará de permissão de autoridades municipais para que possa acontecer. 

Notícia do site:

 http://www.terra.com.br/cgi-bin/index_frame/noticias/mundo/2002/03/13/067.htm
     Onze casais adeptos do naturismo uniram-se em matri-mônio na quarta-feira 14, na Já-maica. Os noivos vestiam apenas uma gravata e as noivas, véu e grinalda. O reverendo Frank Cervasio celebrou a cerimônia. "Prefiro esse tipo de casório, tem tudo a ver com a natureza"

ISTOÉ nº 1693– 

13 de março de 2002
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Naturistas do Rio sonham com a reabertura de Abricó.
Por: Jorge Barreto


     Está para ser marcada no Rio o dia da audiência que selará os destinos de Abricó, mas acho bom não sonhar muito, primeiro que mesmo que ganhemos na justiça a questão nada impedirá que Jorge Béja entre com outras ações judiciais para impedir o Naturismo em Abricó, principal-mente porque não existe uma lei em vigor que dê autonomia às prefeituras de decretar espaços para o Naturismo em áreas públicas.

     Nós, através do Jornal Olho nu, colocamos em nosso site já há algum tempo, um abaixo assi-nado que será encaminhado ao congresso dando apoio ao Projeto de lei nº 1.411, de 1996 (Do Deputado Fernando Gabeira), mas apesar de termos milhares de naturistas no país, até o momento não estamos vendo muito interesse dos naturistas a nos apoiarem nesse abaixo assinado.

     Fico imaginando o seguinte, se no Rio um advogado pôde fechar uma praia de Naturismo porque não existe um respaldo legal que dê autonomia às prefeituras de criá-las, qualquer praia do país também corre o mesmo risco de ser fechada, bastará aparecer um advogado que queira fazer seu showzinho na mídia e se interesse em entrar com uma ação na justiça.

    Eu de minha parte vejo tama-nho desinteresse dos naturistas desse país a nos dar esse apoio que estou pensando seriamente de entrar com uma ação através do Ministério Público pedindo esclarecimento dos governantes o porque da não existência de uma praia de nudismo no Rio, aí a cobra vai fumar, porque, ou consigo uma praia no Rio para o Naturismo ou fecho todas exis-tentes no País.

     Se os Naturistas de outros estados tem direito legal, eu também tenho, ou ninguém tem.

     Às vezes me sinto indignado com o andar da carruagem, em outros momentos desiludido, afinal, não nasci para ser um dom Quixote, que para muitos pode até parecer uma figura român-tica, pra mim, é apenas um paté-tico psicopata.

Tudo nesse país (de M...) é complicado, aqui, direitos huma-nos é só para criminosos e se não houver união para lutar por um interesse comum a tendência é degringolar todos os nossos direitos de cidadania, as notícias que saem no exterior sobre o Brasil são sempre as piores possíveis, mas não é difícil de entender o porquê; é muito mais cômodo ficar calado num canto do que gritar aos quatro cantos.

     Tomei a liberdade de colocar abaixo uma dessas matérias publicadas no exterior.

Brasil em destaque no 

New York Times

Apesar de esforços federais, a escravidão continua a 

florescer no Brasil

Por Larry Rohter :: 01:56 25/03/2002
XINGUARA, Brasil - Os recrutas se reúnem na rodoviária desta suja cidade na fronteira da Amazônia, aguardando a chegada dos pobres e desesperados. Quando avistam um alvo, eles lhe prometem um emprego estável, bom salário, moradia gratuita e muita comida. Um rápido aperto de mãos fecha o acordo. 

     Mas para milhares de cam-poneses, este aperto de mão leva á escravidão. Somente depois que embarcam nos caminhões velhos que os levam para tra-balhar com o corte de madeira ou manejo de gado em meio à selva é que eles descobrem estar afun-dados em dívidas, sob guarda armada e incapaz de abandonar seu novo local de trabalho. 

     "Foram 12 anos até que eu finalmente consegui escapar e retornar para casa", disse Bernardo Gomes da Silva, 42 anos. "Éramos forçados a 

começar a trabalhar às seis da manhã e continuávamos às vezes até onze da noite, mas eu nunca fui pago durante todos estes anos porque eles sempre alegavam que eu lhes devia dinheiro". 

     Entrevistado recentemente em sua cidade natal, Barras, cerca de 970 quilômetros a leste de Xinguara, Gomes da Silva disse que os trabalhadores que causavam problemas, especial-mente aqueles que perguntavam por seu pagamento, às vezes eram simplesmente mortos. 

     "Não sei ler, e talvez por isso eu tenha recebido ordens de queimar meia dúzia de documen-tos de identidade e carteiras de trabalho de trabalhadores que vi pela última vez na estrada, supostamente indo embora", dis-se ele. "Também encontramos pi-lhas de ossos na selva, mas ne-nhum de nós nunca tocou no assunto". 
     O Brasil foi o último país na América a abolir a escravidão, em 1888, e o trabalho forçado de ne-gros e brancos continuou durante o século XX em algumas áreas ru-rais. Mas as autoridades governa-mentais admitem que, apesar dos esforços federais anunciados há 7 anos, continuam a florescer "for-mas contemporâneas de escravi-dão", em que os trabalhadores são submetidos a trabalhos força-dos e não-pagos. 

     As razões disso variam de fazendeiros mancomunados com autoridades locais corruptas a políticas de reforma agrária inefi-cazes e alto nível de desemprego. 
     Talvez ainda mais importante seja a crescente pressão para ex-plorar e desenvolver a vasta fron-teira agrícola da Amazônia para abastecer mercados estrangeiros com dois itens muito apreciados: madeira e carne. 

     Na selva a oeste daqui, for-tunas são feitas com a devas-tação da floresta e a exploração do mogno e outras madeiras nobres de clima tropical, incluindo jatobá e ipê. Os Estados Unidos são os principais importadores do mogno brasileiro, e embora o desmatamento seja permitido apenas em 13 áreas designadas, o Greenpeace, grupo de defesa 


do meio ambiente, listou quase 100 empresas que, de acordo com a entidade, comercializam mogno ilegal para atender a cres-cente demanda dos fabricantes americanos de móveis. 

     Empresas de móveis como a Ethan Allen e L&JG Stickley dizem que seu mogno é fornecido apenas por "fornecedores que nos informam que cumprem com as práticas florestais vigentes", como declarou a Ethan Allen Interiors Inc. de Danbury, Connecticut. Mas as companhias também reconhecem que não dispõem de monitores indepen-dentes e não acreditam que seja responsabilidade sua determinar a origem de sua madeira importada.
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SLOGANS PARA O NATURISMO

Por Celso Rossi*
     Amigo leitor, estou propondo uma campanha de criação e dis-tribuição de frases ou pequenos textos - como o abaixo - na qual os naturistas utilizariam o mínimo de palavras possível com o maior grau de convencimento possível. Pode ser que surjam bons slogans para serem utilizados co-mo propaganda do naturismo, Brasil afora. Coloque sua imagi-nação para funcionar e crie frases que você diria para alguém que ainda não tivesse certeza se gostaria ou não de praticar o Naturismo. Coloque para fora a-quela parcela de publicitário e vendedor de idéias que existe em cada um de nós.

     Envie tudo para o OLHO NU (jornalolhonu@ig.com.br) e será publicado nas próximas edições. E depois disso divulgue as frases publicadas para seus amigos que ainda não são naturistas:

Veja um exemplo a seguir:
 

Se você estivesse numa ilha deserta, onde que ninguém pudesse ver, ainda assim você usaria roupas de banho? Por quê? 
     Se você responder que sim, e acreditar realmente na sua justificativa, é porque alguma coisa não está funcio-nando bem em você.

     Se você não encontrar uma justificativa sensata, é porque ela não existe.
Agora que você percebeu que a chave da cela esteve sem-pre no seu bolso, por que não dar uma voltinha lá fora? Na Colina do Sol é permitido, é seguro e você vai encontrar outras pessoas que, como você, estão descobrindo o sol e a liberdade pela primeira vez.
Não dói, não tem contra-indi-cações e é natural.
*Celso Rossi é ex-presidente da FBrN

celso@naturis.com.br 
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      OLHO NU se engaja na campanha contra a epidemia de dengue que está se alastrando no Brasil, principalmente na região Sudeste. Nós, naturistas, pode-mos ser afetados diretamente por essa praga que se espalha, por força de nosso hábito de termos maior área do corpo exposta e em contato maior com a natureza. Nunca é demais mos-trar e alertar para esse perigo realmente bem próximo. 

     Leia com atenção essa matéria pesquisada e preparada por Jorge Barreto.
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Faculdade de Saúde Pública da USP
Depto. de Epidemiologia

O que é a Dengue ?

     O dengue é uma doença infecciosa causada por um arbovírus (tipo de vírus introdu-zidos em vertebrados por insetos como o mosquito e o carrapato). É uma doença febril aguda de curta duração, de gravidade variável, causada por vírus e transmitida por mosquitos infec-tados. Apresenta-se sob duas formas: Dengue Clássica e Den-gue Hemorrágica. O agente cau-sal em ambas as formas, é um vírus pertencente ao gênero Flavivirus, família Flaviviridae, do qual se conhecem quatro sorotipos: DEN 1, 2, 3 e 4.

     Ocorre principalmente em áreas tropicais e subtropicais do mundo, inclusive no Brasil. As epidemias geralmente ocorrem no verão, durante ou imediatamente após períodos chuvosos. Transmi-tida ao homem pelo mosquito, Aedes aegypti. Esta doença pode ter conseqüências graves. 

     A imunidade é permanente e ao sorotipo específico, ou seja, os infectados, por exemplo, pelo sorotipo 1 tornam-se imunes em relação a este, mas podem vir a ser infectados por qualquer um dos outros 3 sorotipos. O homem, após receber a picada infectante, leva de 3 a 15 dias (geralmente de 5 a 6 dias), para apresentar os primeiros sintomas. 

O mosquito da Dengue

Ordem: Díptera 

Família Culicidae

Gênero: Aedes



     O Aedes aegypti (Linnaeus, 1762), apresenta duas fases ecológicas interdependentes: a aquática, que inclui três etapas de desenvolvimento ovo, larva e pupa, e a terrestre, que corres-ponde ao mosquito adulto.

     As larvas deste mosquito se desenvolvem em água parada e limpa. O mosquito é escuro, menor que um pernilongo, com listras brancas e tem por hábito picar durante o dia. Ele se conta-


mina com o vírus ao picar uma pessoa com a doença. 

Alguns sintomas da Dengue: 

. 

  99% têm febre, que dura cerca de sete dias.
  Pode ser branda ou muito alta
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  50% têm dor atrás do olho
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  60% têm dor de cabeça
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  50% têm prostração, indisposição.
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  25% têm manchas vermelhas em todo o corpo.

O que é e quais os sintomas da Dengue Hemorrágica


     Ela é provocada quando alguém que já teve dengue é picado por um mosquito conta-minado com um vírus diferente do que provocou a doença da primei-ra vez. Os sintomas iniciais da dengue hemorrágica são os mes-mos da dengue comum. A dife-rença é que, quando a febre aca-ba, começam a surgir sangramen-tos, a pressão cai, os lábios ficam roxos e a pessoa, além de sentir fortes dores no abdômen, alterna sonolência com agitação. A den-gue hemorrágica é muito perigosa e pode levar a pessoa à morte.


     Ainda não foi desenvolvida vacina eficaz contra a dengue. O tratamento deve ser à base de repouso e reposição de líquidos. Assim, a pessoa contaminada deve tomar muita água, sucos, e ingerir frutas e verduras frescas. Para dor e febre, procurar um médico. 


     Nos casos de dengue hemorrágica o tratamento realiza-do é de suporte, no sentido de evitar o choque. Não existem vacinas contra a dengue de tal forma que a prevenção é a única arma contra a doença. Toda pes-soa que apresentar sintomas da doença deve procurar um posto de saúde para obter orientação médica. Evite medicamentos à base de Salicilatos. 


CUIDADO: não devem ser usados remédios a base de ácido acetil salicílico, como por exemplo a aspirina e o AAS, pois aumentam o risco de sangramentos. 
Como previnir-se:

Pneus velhos são um dos                          lugares preferidos do mosquito

Não deixe acumular água em pratos de vasos.                 Substitua a água dos vasos por areia grossa umedecida.


Esvazie as garrafas e colo-que-as de cabeça para baixo

Mantenha as caixas d´água,                                            poços, latões e filtros bem fechados

     Uma cientista paulista, a bióloga Alessandra Laranja, do Instituto de Biociências da UNESP (campus de São José do Rio Preto), durante a pesquisa da sua dissertação de mestrado, desço-briu que a borra de café produz um efeito que bloqueia a postura e o desenvolvimento dos ovos do Aedes aegypti. 
     O processo é extremamente simples: o mosquito pode ser combatido colocando-se borra de café nos pratinhos de coleta de água dos vasos, no prato dos xaxins, dentro das folhas das bromélias, etc. Em seu estudo ela demonstrou que a café na da borra de café altera as enzimas esterases, responsáveis por processos fisiológicos fundamen-tais como o metabolismo hormo-nal e da reprodução, podendo ser essa a causa dos efeitos verifi-cados sobre a larva e o inseto adulto.

 
Outras dicas: 


- Misture uma colher de chá de água sanitária com um litro de água e borrife nas plantas de sua casa. A mistura não faz mal às plantas e mata o mosquito da dengue;


- Lave bem os pratos de plantas e xaxins, passando um pano ou bucha para eliminar completa-mente ovos dos mosquitos;


- Limpe as lajes e as calhas das casas;


- Lave bebedouros de aves e animais com escova ou bucha e troque a água pelo menos uma vez por semana;



- Fure latas e pneus;


- Jogue no lixo copos descartá-veis, tampinhas de garrafas e tudo o que acumula água. O lixo deve ficar o tempo todo fechado.


Alguns lembretes:


1- O mosquito somente se contamina com o vírus da Dengue, ao picar uma pessoa com esta doença.


2- Os sintomas da Dengue a princípio, são muito semelhantes aos de uma gripe.

3- ATENCÃO - Não use medica-mentos sem prescrição médica.


4- Para acabarmos com o mosquito, o controle deverá ser permanente, quebrando o ciclo do mosquito. Os ovos do Aedes aegypti ficam viáveis por até 400 dias e, com isso, se não houver atenção até o ano que vem, ele retornará ainda pior em todos os focos conhecidos. 


Por favor divulgue ! ! ! 
Junte-se a Nós nesta Primeira Campanha Online contra EPIDEMIA.
Saúde BRASIL!!!!
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     Massarandupió, na Bahia, a caçula das praias oficiais no Brasil, já está completando quatro anos de existência. Nesta reportagem assinada por Roberto e Lurdes Soares, eles contam tudinho a respeito de uma das mais belas praias do litoral baiano.

MASSARANDUPIÓ  ANO IV

     Tudo começou com um pequeno grupo de amigos gaú-chos e cariocas, residentes em Salvador e empregados de uma grande estatal. Eles vinham nos finais de semana, durante anos, tomar sol “au naturel” e banhar-se nas águas do mar e do rio desta praia deserta, certamente 

um pedaço do paraíso. O grupo chamou a atenção dos pesca-dores nativos, que se impressi-onavam e contavam histórias 
fascinantes no povoado, sobre aquela gente estranha que não sentia vergonha de sua nudez. 

    Em 1997, uma reportagem na TV sobre a praia naturista de Tambaba, na Paraíba, instigou em especial a um aposentado em Salvador. Miguel Calmon Gama é casado com dona Meire, que organiza viagens de sacoleiras a São Paulo, Belo Horizonte e Ciudad Del Este em sua pequena agência. Ele propôs à esposa montar uma excursão de Salvador a João Pessoa, para visitar aquele lugar da praia dos pelados. Foi assim que a Meire Tour colocou um pequeno anún-cio no jornal “A Tarde”, vendendo uma “Excursão à praia de Natura-lismo de Tambaba”. Poucas pes-soas se interessaram pelo proje-to, entre elas um ex-funcionário aposentado do Banco do Brasil, o carioca Antônio Ferro, que já havia visitado a praia do Pinho em Santa Catarina e que assinava a revista Naturis. Ferro ligou para a agência e após comprovar a total inexperiência dos promoto-res do passeio, o que já havia suposto a julgar pela chamada do anúncio, propôs ajudá-los. O passeio não saiu por falta de “quorum”, mas os poucos que se apresentaram entusiasmaram-se de tal forma com a idéia de praticar o Naturismo por aqui, que Miguel liderou-os na busca do local ideal.

     Foram muitas idas e vindas pelo litoral, até que um dia Miguel e Ferro pararam para um café no balcão de um brique no km 88 da Linha Verde, junto ao trevo de acesso a Massarandupió, lugar que nem julgavam existir. A 

proprietária, dona Maria, escutou-os conversar e interferiu: - “Des-culpem a interrupção, mas é de uma praia para andar pelado que os senhores estão à procura? Se for, há uma bem aqui em frente, onde há anos algumas pessoas ficam nuas nos finais de semana”. A frase pegou-os em cheio. Tomaram o caminho do trevo e chegaram à praia, descobrindo o paraíso. Souberam que os naturistas reuniam-se junto à barra do rio, 1 km ao norte, e que o município era o de Entre Rios. Voaram para o gabinete do prefeito na sede do município, a 70km para o interior. Por aquela época construía-se o imenso complexo turístico/hoteleiro Costa do Sauípe, que seria inaugurado em 2000. O complexo localiza-se no município vizinho de Mata de São João, embora a apenas 15 km de Massarandupió. O Sr. Raul Malbouisson Mello tinha conheci-mento dos pelados de sua praia, havia assistido uma reportagem sobre a Colina do Sol na TV, e era homem público de grande visão. Imaginou fazer construir junto à praia uma vila naturista que atraísse o turismo internacional, mas não levara o projeto adiante devido à grande quantidade de crentes e carolas entre seu eleitorado entrerriense.

     A visita dos pretendentes a naturistas o entusiasmou, prome-teu ajuda ampla, emprestou um jipe de sua propriedade a Miguel e deu-lhe dinheiro para a cons-trução de uma barraca na praia. Indicou que o local devia ser mudado para 2 km ao sul da entrada principal da praia, para evitar atritos com os nativos, que reclamavam insistentemente da presença dos pelados na barra. Foi escolhida a data de inaugu-ração para a abertura do carnaval de 1998. Miguel correu toda a imprensa e conseguiu atrair o Fantástico para o evento, que mostrou ao Brasil que alguns baianos não precisavam de “abadás” para brincar o carnaval daquele ano. E assim, no dia 24 de fevereiro de 1998, a reserva Naturista de Massarandupió foi oficialmente fundada, o prefeito assinou um decreto provisório, 


que deveria ser revalidado a cada 3 meses se a coisa desse certo.

     Na Páscoa daquele ano, vie-mos eu, minha esposa Lurdes e nosso filho Juniclei, de Porto Ale-gre para conhecer este paraíso baiano, nos hospedamos na Pou-sada Carmo e caímos fulminados de amor por Massarandupió. Bus-camos nossa mudança e viemos ajudar Miguel e o prefeito Raul a implantar a vila naturista, mas o Ibama fez naufragarem nossos planos, em vista de o local ser o coração da maior área de pre-servação ambiental do litoral norte da Bahia, não sendo per-mitida nenhuma construção habi-tável ali (o povoado de Massa-randupió está a 4 km da praia). Tornamo-nos então barraqueiros, construímos nosso primeiro qui-osque Bat Batidas, onde logo ganhamos notoriedade com os quitutes maravilhosos da cozinha de Lurdes e o sabor de minhas “róskas” (maceração de frutas cítricas tropicais em vodca, batida com açúcar e gelo) e batidas. No ano seguinte, decepcionados com a inexperiência naturista de Mi-guel, apoiamos o prefeito na fun-dação de uma nova associação para gerir a reserva, e conse-guimos convencê-lo a transformá-la em lei municipal definitiva, conforme publicado abaixo:

ESTADO DA BAHIA
SERVIÇO PÚBLICO MUNICIPAL
PREFEITURA MUNICIPAL DE ENTRE RIOS

DECRETO N.º 1.571/99


     Concede autorização perma-nente para a prática de Naturis-mo, em local que indica.


     O PREFEITO MUNICIPAL DE ENTRE RIOS, Estado da Bahia, no uso de suas atribuições legais, de conformidade com o que esta-belece o artigo 48, inciso I, alínea j, combinado com o artigo 102, inciso VIII, da Lei Orgânica deste Município e, 

     Considerando que o Naturismo é um modo de vida em harmonia com a natureza, caracterizado pela prática do nudismo em grupo, com o objetivo de favorecer o auto-

respeito, o respeito mútuo e a preservação do meio ambiente;

     Considerando o que faculta o decreto 7.661, de 16 de Maio de 1998 - Plano Nacional de Geren-ciamento Costeiro, parágrafo 10;

     Considerando que o Município tem condições de ser um pólo turístico nacional e internacional, pela beleza de suas praias e litoral;

     Considerando que esta Prefeitura Municipal entende ser o Naturismo uma atividade bené-fica à saúde mental, capaz, inclu-sive de favorecer iniciativa priva-da, incrementando o turismo e o comércio;

     Considerando, ainda, que é dever constitucional incentivar e apoiar as entidades ambientalis-tas não governamentais constituí-das na forma da lei;


DECRETA:

Art. 1º - Fica autorizada a Associação Massarandupiana de Naturismo - AMANAT, declarada de Utilidade Pública pela Lei Municipal n.º 298/99, de 05 de Julho de 1999, a desenvolver a prática de Naturismo em caráter permanente, na praia de Massarandupió, neste Município.


     Parágrafo Único - Para a prática do Naturismo de que trata este artigo, fica estabelecida uma área litorânea de 2.000m (dois mil metros) de extensão, a partir da marca de 1.800m (hum mil e oitocentos metros), contados do local onde estão instaladas seis barracas de praia, seguindo a direção sul.

Art. 2º - Este Decreto entrará em vigor na data de sua publicação, revogam-se as disposições em contrário.


Gabinete do Prefeito Municipal de Entre Rios, 28 de Julho de 1999


(assinatura)
Raul Malbouisson Mello

Prefeito Municipal

A PERDA DO PRIMEIRO BAT BATIDAS


     Em setembro de 2001, en-quanto eu estava no Canadá levando o último grupo da Sole-tur para aquele país, a forte res-saca de lua nova destruiu e arras-tou para o mar toda nossa pri-meira barraca, com tudo o que havia nela. Na madrugada se-guinte, com a ajuda de pesca-dores, Lurdes conseguiu recupe-rar ao longo do litoral algumas cadeiras, mesas, 2 botijões de gás e o martelo que usávamos para pequenos reparos. Ele simbolizou nossa luta pela reconstrução. 

     No início de novembro, com um pedido de licença a Iemanjá, inauguramos o Bat Batidas II, num local ainda mais bonito da praia, mais para o alto de uma grande duna, protegido das marés. Lá alcançamos ainda mais sucesso que com o quiosque original.

COMO VIR CONHECER MASSARANDUPIÓ?



Muito fácil, entre em contato com o Bat Batidas.

     Visite nosso “web site”: www.cpunet.com.br/massarandupio
     Escreva para nosso “e-mail”: robertoelurdes@hotmail.com
     Mande um fax para: 0 (xx) 75 – 402 4054. Ou ligue para: 

     0 (xx) 75 – 402 4055

     Nós providenciamos os seguintes serviços:

     · Receptivo no aeroporto de Salvador;

     · Aluguel de carros;

     · Traslados aeroporto/ Massa-randupió/ aeroporto;

     · Hospedagem em pousadas e hotéis de diversas tarifas em Massarandupió ou em Porto Sauípe, inclusive em apartamento dentro de nossa própria residên-cia, área totalmente naturista;

     · Programas de visitas: a uma fazenda de plantação de cocos irrigados, sistema israelense de última geração, com reserva eco-lógica naturista para banhos de rio e cachoeira; a Mangue Seco, local de gravação de “Tieta”; a praia do Forte, das tartarugas do Tamar; a Salvador, com Pelouri-nho “By Night”; outros;

     · Traslados de buggy à reserva naturista, ida e volta;

     · Serviços completos de bar e restaurante na reserva, com qualidade imbatível.


     Não perca tempo, venha desfrutar de Massarandupió! O clima é bom quase o ano inteiro. Em julho e agosto chove mais, mas não há frio que o impeça de andar nu assim mesmo. Nós os esperamos de coração e braços abertos!
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A PÁSCOA E O NATURISMO

Por Fellipe Barroso*

     Os acontecimentos religiosos, de uma forma geral, remetem diretamente ao comportamento naturista. Tendo ou não uma crença a seguir, temos em comum o pensamento de uma sociedade sem preconceitos e livre para agir dentro daquilo que é uma civilização.

     Neste último Domingo, dia 31 de março foi, segundo as religiões cristãs, a comemoração do dia em que Cristo ressuscitou.

     Sendo o Brasil um país católico, a data é motivo para feriados e comemorações em todo o território nacional.

     Onde quero chegar com isto?

    Bem, pode ser comum (não gosto de generalizações), “culpar” este personagem por um “mundo vestido”. Não tenho uma crença em especial, gosto daquilo que faz com que me sinta bem, e a mensagem deixada por esta figura é um exemplo a ser seguido por muitos.

Assim também agiu Sidarta, o Buda (aquele que sabe) e tantos outros que buscaram a paz.

PAZ, este é o sentimento interior e permanente de todo naturista, que deve estar em paz consigo, com os outros e com tudo a sua volta, a fim de passar a tranqüilidade de um adulto e inocência de uma criança que o caracterizam.

      Se para muitos a páscoa é uma data para comer ovos de chocolate, para outros é uma fes-

ta da carne que volta a vida.  Para mim, é uma chance de pensarmos o verdadeiro motivo que nos torna seres humanos dentro do que a sociedade pode nos oferecer, e nós, a ela.

     A data da páscoa só tem este significado para o cristianismo graças a uma pessoa: Judas Escariotes. Isso mesmo! Raul Seixas traduziu na música homônima o que seria do mundo sem a sua presença. 

Boas reflexões!  

Judas

(Raul Seixas)

Parte de um plano secreto

Amigo fiel de Jesus

Fui escolhido por ele

Para pregá-lo na cruz

Cristo morreu como um homem

O mártir da salvação

Deixando para mim, seu amigo

O sinal da traição

(Refrão)

Mas é que lá de cima, lá da beira da piscina

Olhando os simples mortais

Das alturas fazem escrituras

E não me perguntam se é pouco ou demais

Se eu não tivesse traído

Morreria cercado de luz

E o mundo hoje então não teria

A marca sagrada da cruz

E pra provar que me amava

Pediu outro gesto de amor

Pediu que o traísse com um beijo

Que minha touca então marcou

Refrão

*Fellipe Barroso 

é naturista e estudante
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Em tempos de dengue:

Número 19


Abril de 2002
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      Cartas dos Leitores





OLHO NU nº 19                                                  abril de 2002                                                                página 2





OLHO NU nº 19                                                  abril de 2002                                                                página 3








NATArte
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NATDebate
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À direita  fotógrafo do jornal do Brasil em  Abricó.                                 


         











Abaixo fotógrafo do jornal O Dia também em Abricó, 2001





NATNotícias
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A ANIMAÇÃO DE PAMELA ANDERSON
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NATPolêmica
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NATVariedades





NATSaúde





OLHO NU nº 19                                                  abril de 2002                                                                 página 9








�





�





�





�





OLHO NU nº 19                                                  abril de 2002                                                               página 10








NATHistória
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Juniclei e os PMs da praia
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Roberto, Lurdes e o filho Juniclei não primeiro BatBatidas
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Segundo e atual BatBatidas





*Roberto Soares é um dos lutadores pela 


praia de Massarandupió e dono do Bar BatBatidas


� HYPERLINK "mailto:robertoelurdes@hotmail.com" �robertoelurdes@hotmail.com�





NATURISTeen





NATHumor
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Mas que idéia é essa de me trazer aqui quando você sabe que estou de dieta ?
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